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Introdução
O CATP (Cultivador adubador de terceiro ponto) realiza 

simultaneamente três operações distintas: a subsolagem, a adubação e 
o destorroamento em soqueiras de cana queimadas sem enleiramento 
da palha ou no cultivo de cana planta.

É equipado com chassi único com fácil transformação de cultivador 
para sulcador e vice e versa.

A distribuição do adubo através de condutoras helicoidais (rosca 
sem-fim) de aço inox proporciona maior precisão e uniformidade.

Seus discos de corte auto-direcionais de 24", com três regulagens 
de altura, proporcionam maior eficiência de corte.

Suas caixas de adubo em polietileno de alta resistência possuem 
capacidade de 300 quilos por linha.

Possui também hastes subsoladoras semi-parabólicas com desarme 
automático  através de mola plana e vários outros itens opcionais, tais 
como: grade oscilante de 8 ou 16 discos, plainador traseiro, escada, 
plataforma e kit sulcador para CATP; marcador hidráulico, balizador, 
escada, plataforma e kit cultivador para SATP e  grade oscilante de 8 ou 
16 discos, kit cultivador, escada, plataforma e kit sulcador para CATPY. 

Este Manual de Instruções, contém as informações necessárias 
para o melhor desempenho do equipamento. O operador e pessoal 
de manutenção deve ler com atenção o conteúdo total deste manual 
antes de colocar o equipamento em funcionamento. Deve, também, 
certificar-se das recomendações de segurança. 

Para obter qualquer outro esclarecimento, ou na eventualidade 
de problemas técnicos que poderão surgir durante o serviço, consulte 
seu Revendedor que, aliado ao Departamento de Assistência Técnica 
da própria fábrica, garante o pleno funcionamento de seu cultivador e 
sulcador Civemasa.
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Ao proprietário

Informações gerais

Importante

A aquisição de qualquer produto Civemasa confere ao primeiro comprador os seguintes 
direitos:

• Certificado de garantia;

• Manual de instruções;

• Entrega técnica, prestada pela revenda.

Cabe ao proprietário, no entanto, verificar as condições do equipamento no ato do 
recebimento e ter conhecimento dos termos de garantia.

Atenção especial deve ser dada às recomendações de segurança e aos cuidados de 
operação e manutenção do equipamento.

As instruções aqui contidas indicam o melhor uso e permitem obter o máximo 
rendimento, aumentando a vida útil deste equipamento.

Este manual deve ser encaminhado aos Srs. operadores e pessoal de manutenção.

• Apenas pessoas que possuem o completo conhecimento do trator e do 
equipamento devem efetuar o transporte, operação e a manutenção dos 
mesmos;

• A Civemasa não se responsabiliza por quaisquer danos causados por 
acidentes oriundos do transporte, da utilização, da manutenção ou do 
armazenamento incorretos ou indevidos dos seus equipamentos, seja 
por negligência e/ou inexperiência de qualquer pessoa;

• A Civemasa não se responsabiliza por danos provocados em situações 
imprevisíveis ou alheias ao uso normal do equipamento.

Alterações e modificações no equipamento sem a autorização expressa da 
Civemasa, bem como o uso de peças de reposição não originais, implicam 
em perda de garantia.

NOTA

As indicações de lado direito e lado esquerdo são feitas observando o equipamento 
por trás.

Para solicitar peças ou os serviços de assistência técnica é necessário fornecer 
os dados que constam na plaqueta de identificação, a qual se localiza no chassi do 
equipamento.
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Ao operador

Sr. Usuário!

Respeitemos a ecologia. O despejo incontrolado de resíduos 
prejudica nosso meio ambiente.

Cuidado com o meio ambiente

Trabalhe com segurança

Consulte o presente manual antes de realizar trabalhos de 
regulagens e manutenções.

Uso de

E.P.I.

OBRIGATÓRIO
Uso de

E.P.I.

OBRIGATÓRIO

Produtos como óleo, combustíveis, filtros, baterias e afins, se 
derramados ao solo podem penetrar até as camadas subterrâneas, 
comprometendo a natureza. Deve-se praticar o descarte ecológico 
e consciente dos mesmos.

• Os aspectos de segurança devem ser atentamente observados 
para evitar acidentes.

• Este símbolo é um alerta utilizado para prevenção de acidentes.
• As instruções acompanhadas deste símbolo referem-se à 

segurança do operador ou de terceiros, portanto devem ser 
lidas e atentamente observadas.

O sulcador ou cultivador é de fácil operação, exigindo no entanto 
os cuidados básicos e indispensáveis ao seu manuseio.

Tenha sempre em mente que segurança exige atenção 
constante, observação e prudência durante a gradagem, transporte, 
manutenção e armazenamento do equipamento.

Sempre utilize as travas para efetuar o transporte e a manutenção 
dos equipamentos.
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Ao operador

Use sempre o cinto de segurança.

X

Não verifique vazamentos no circuito hidráulico com as mãos, 
pois a alta pressão pode provocar grave lesão.

Nunca faça as regulagens ou serviços de manutenção com o 
equipamento em movimento.

Tenha cuidado especial ao circular em declives. Perigo de 
capotar.

Impeça que produtos químicos (fertilizantes, sementes tratadas, 
etc.) entrem em contato com a pele ou com as roupas.

Mantenha os lugares de acesso e de trabalho limpos e livres de 
óleo, graxa, etc. Perigo de acidente.

É terminantemente proibido a presença de qualquer outra pessoa 
no trator ou no equipamento.

Tenha precaução quando circular debaixo de cabos elétricos de 
alta tensão.

Durante o trabalho, utilize sempre calçados de segurança.
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Ao operador
• Somente pessoas treinadas e capacitadas devem operar o equipamento.

• Durante o trabalho ou transporte é permitido somente a permanência do operador 
no trator.

• Não permita que crianças brinquem próximo ou sobre o equipamento, estando 
o mesmo em operação, transporte ou armazenado.

• Tenha o completo conhecimento do terreno antes de iniciar a gradagem. Utilize 
velocidade adequada com as condições do terreno ou dos caminhos a percorrer. 
Faça a demarcação de locais perigosos ou de obstáculos.

• Utilize equipamentos de proteção individual (EPI).

• Utilize roupas e calçados adequados. Evite roupas largas ou presas ao corpo, 
que podem se enroscar nas partes móveis.

• Não opere sem os dispositivos de segurança do equipamento.

• Tenha cuidado ao efetuar o engate nos três pontos do hidráulico do trator.

• Use luvas de proteção para trabalhar próximo dos discos.

• Ao colocar o equipamento em posição de transporte, observe se não há pessoas 
ou animais próximos ou sob o equipamento.

• Não alterar as regulagens, limpar ou lubrificar o equipamento em movimento.

• Deve-se saber como parar o trator e o equipamento rapidamente em uma 
emergência.

• Deve-se desligar sempre o motor, retire a chave e acione o freio de mão antes 
de deixar o assento do trator.

• Tracione o equipamento somente com trator de potência adequada.

• Verifique com atenção a largura de transporte em locais estreitos.

• Não opere o equipamento sob efeito de álcool, calmantes ou estimulantes, 
podendo causar acidente grave.

• No caso de incêndio ou qualquer caso de risco ao operador, o mesmo deverá 
sair o mais rápido possível e procurar um local seguro. Mantenha os números 
de emergência sempre em mãos.

• Sugerimos que você leia atentamente o manual, pois ele irá guiá-lo através 
das verificações periódicas a serem realizadas e permitirá que você garanta a 
manutenção de seu equipamento.

• Se no final da sua leitura você tiver alguma dúvida, consulte o seu distribuidor. 
Lá você encontrará a pessoa certa para ajudá-lo.

• Veja instruções gerais de segurança na contra capa deste manual.

• Toda vez que desengatar o equipamento, na lavoura ou galpão, fazê-lo em local 
plano e firme. Certifique-se de que o mesmo esteja devidamente apoiado.

• Veja instruções gerais de segurança na contra capa deste manual.
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Transporte sobre caminhão ou carreta

 A Civemasa não aconselha o trânsito do equipamento em rodovias, pois esta 
prática envolve sérios riscos de segurança, além de ser proibido pela atual 
Legislação de Trânsito vigente. O transporte por longa distância deve ser feito 
sobre caminhão, carreta, entre outros seguindo estas instruções de segurança:

• Use rampas adequadas para carregar ou descarregar o equipamento. Não 
efetue carregamento em barrancos, pois pode ocorrer acidente grave.

• Em caso de levantamento com guincho, utilize os pontos adequados para 
içamento.

• Amarre as partes móveis que possam se soltar e causar acidentes.

• Calce adequadamente o equipamento.

• Utilize amarras (cabos, correntes, cintas, etc.), em quantidade suficiente para 
imobilizar o equipamento durante o transporte.

• Verifique as condições da carga após os primeiros 8 a 10 quilômetros de viagem. 
Depois, a cada 80 a 100 quilômetros, certifique-se de que as amarras não estão 
afrouxando. Confira a carga com mais frequência em estradas esburacadas.

• Esteja sempre atento. Tenha cuidado com a altura de transporte, especialmente 
sob rede elétrica, viadutos, etc.

• Verifique sempre a legislação vigente sobre os limites de altura e largura da 
carga. Se necessário utilize bandeiras, luzes e refletores para alertar outros 
motoristas.

Ao operador
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Ao operador
Adesivos

Etiqueta adesiva

Modelo Código

Emblema CATP 05.03.03.3159
Emblema CATPY 05.03.03.3332
Emblema SATP 05.03.03.3323
Emblema logo Civemasa 05.03.03.3237

Os adesivos de segurança alertam sobre os pontos do equipamento que exigem 
maior atenção e devem ser mantidos em bom estado de conservação. Se os adesivos de 
segurança forem danificados, ou ficarem ilegíveis, devem ser substituídos. A Civemasa 
fornece os adesivos, mediante solicitação e indicação dos respectivos códigos.

ATENÇÃO
ATTENTION
ATENCIÓN

05.03.03.1428

Leia o manual antes de in ic iar o
uso do equipamento.

Read the manual before attempting
to work with the equipment.

Lea el manual antes de iniciar el
uso del equipo.

LUBRIFICAR E REAPERTAR DIARIAMENTE

LUBRICAR Y REAPRETAR DIARIAMENTE
LUBRICATE  AND  T IGHTEN  DAILY

05.03.03.1827

ATENÇÃO
ATTENTION
ATENCIÓN

05 .03 .03 .1919

O sentido de giro do motor hidráulico é
anti-horário. Quando o motor estiver
girando ao contrário do indicado, inverta
as mangueiras.

The turning direction of the hydraulic
motor is counter-clockwise. When the
m o t o r i s t u r n i n g i n t h e o p p o s i t e
direction as indicated, invert the hoses.

El motor hidráulico gira en sentido anti-horario.
En caso del motor estar girando al contrario
de lo indicado, invierta las mangueras.

Sentido de giro do motor.

Motor rotation direction.

Sentido de giro del motor.
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Especificações técnicas

Modelos CATP 2L CATP 3L

Hastes Subsoladoras 02 03
Disco de corte - 24" (opcional) 02 03
Espaçamentos das hastes (mm) 1300, 1400 e 1500 1400 e 1500
Espaçamentos reduzido das hastes (mm) - 1000 e 1100
Capacidade depósitos (quilos) 300 (cada) 300 (cada)
Peso (kg) 1120 1380
Potência (cv) no motor 100 140
Categoria de engate II
Discos côncavos 16" 08 ou 16 12 ou 24
Espaçamentos dos discos (mm) 185
Acionamento Hidráulico ou mecânico

CATP- Cultivador adubador de terceiro ponto
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Especificações técnicas
SATP- Sulcador adubador de terceiro ponto

Modelos SATP 2L SATP 3L

Hastes Sulcadoras 02 03
Disco de corte - 24" (opcional) 02 03
Espaçamentos das hastes (mm) 1300, 1400 e 1500 1400 e 1500
Espaçamentos reduzido das hastes (mm) - 1000 e 1100
Capacidade depósitos (quilos) 300 (cada) 300 (cada)
Peso (kg) 610 915
Potência (cv) no motor 100 140
Categoria de engate II
Acionamento Hidráulico ou mecânico
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Especificações técnicas

Modelos CATPY 2L

Hastes Subsoladoras 02
Disco de corte - 24" 02
Espaçamentos das hastes (mm) 1300, 1400 e 1500
Capacidade depósitos (quilos) 300 (cada)
Peso (kg) 1324
Potência (cv) no motor 140
Categoria de engate II
Discos recortados 18" 04
Rolos destorroadores 02
Acionamento Hidráulico ou mecânico

CATPY - Cultivador adubador de terceiro ponto com haste "Y"
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Preparação para o trabalho

Preparo do trator

Acoplamento ao trator

A adição de lastro d'água nos pneus, conjunto de pesos na dianteira do trator ou nas 
rodas traseiras, são os meios mais utilizados para aumentar a tração no solo e dar maior 
estabilidade ao trator.

As orientações a seguir devem ser atentamente observadas para obter-se o melhor 
desempenho no trabalho.

Para o acoplamento, escolha um local o mais plano possível.
Manobre o trator em marcha a ré lentamente ao encontro do equipamento e esteja 

preparado para aplicar os freios. Ao se aproximar, utilize a alavanca para controle de posição 
do hidráulico, deixando o braço inferior esquerdo no nível do pino de engate do equipamento.

1) Engate os braços direito e esquerdo que possuem movimentos de subida e descida 
através do regulador do braço inferior e coloque os pinos de trava. Neste momento, a 
rosca extensora do braço superior do trator pode ser utilizada para aproximar ou afastar o 
equipamento, facilitando o acoplamento.

2) Coloque o braço superior (terceiro ponto), prendendo-o no equipamento com o pino.
Para um perfeito acoplamento, o equipamento deve estar centralizado com o trator, o 

que é feito da seguinte maneira:
• Alinhe o engate superior do equipamento com o terceiro ponto do trator.
• Levante totalmente o equipamento.
• Verifique se as distâncias entre os braços inferiores e os pneus são iguais dos dois 

lados (Medida "A").
• Prenda os descansos voltados para cima, ou retire-os e guarde-os.

"B" "A"

Nivelamento na 
largura

Regulador

Nivelamento no 
comprimento

Braço superior 
do hidráulico

Braço inferior 
do hidráulico
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Preparação para o trabalho
Abastecimento do reservatório de adubo

A dosagem de adubo pode ser obtida de duas maneiras:

• Acionamento mecânico - através da roda do trator, por meio da caixa de transmissão 
de engrenagens com 31 combinações;

• Acionamento hidráulico - através do motor hidráulico com válvula reguladora de 
fluxo.

Acionamento mecânico
1) Colocação do suporte motor e fixador do engate rápido
• Retire 4 porcas da roda direita do trator e coloque os suplementos de fixação (A). Em 

seguida, encaixe o suporte motor (B) e aperte com as mesmas porcas retiradas, colocando-
as agora nos suplementos. 

O conjunto de acionamento mecânico possui diferenças de fabricação e 
montagem conforme marca e modelo de trator.

Os nivelamentos longitudinal e vertical devem ser os mesmos utilizados 
para o trabalho com o equipamento.

NOTA

OBS.

2) Colocação do varão acionador do engate rápido.  
• Acople corretamente o equipamento aos três pontos do hidráulico do trator e faça o 

nivelamento longitudinal e vertical.

B

A
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Preparação para o trabalho
Levante totalmente o equipamento.

Antes de colocar o varão (C), verifique se o seu comprimento permitirá uma folga de 
5 a 10 mm com o acionador.

Feito isto, coloque o varão.

Abaixe o equipamento até a profundidade de trabalho e verifique se o acionador travou 
totalmente. 

3) Colocação da corrente de transmissão.  
• Levante totalmente o equipamento e coloque a corrente (D) nas duas rodas dentadas, 

não deixando-a totalmente esticada.

Não trabalhe em posições que deixem os dentes do acionador semi-
acoplados.

OBS.

C

D

5 a 10 mm
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Preparação para o trabalho

• Acople as mangueiras 
com os machos dos engates 
rápido nas saídas traseiras 
do trator.  Observe se os 
terminais estão limpos e evite 
que toquem o solo.

Acionamento hidráulico

• As mangueiras do motor hidráulico já saem montadas de fábrica.

• Na válvula do motor estão gravadas as letras "T" indicando retorno para o Tanque 
e a letra "P" indicando linha de Pressão.

• Deve-se prestar atenção no sentido de giro do 
motor hidráulico, que é anti-horário. Caso estiver 
girando ao contrário do indicado, inverta as mangueiras 
na saída hidráulica do trator.
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Montagem
Montagem do marcador hidráulico e balizador SATP (Opcional)

Monte o suporte (A) no chassi do SATP usando a trava, os parafusos (B), arruelas de 
pressão e porcas. Depois, prenda o braço do balizador (C) com o pino (D) e contrapino. Em 
seguida, monte o cilindro hidráulico (E), prendendo-o no suporte e no braço do balizador 
com os pinos (F) e (G), conforme mostra o desenho abaixo. Por último, monte o conjunto 
do disco marcador (H) usando os parafusos (I), arruelas lisas, de pressão e porcas.

C

D

AE

G

H I

J

Para transportar o SATP 
com marcador hidráulico 
e   bal izador,  deve-se 
primeiramente, articular  
o braço (C) através do 
cl indro hidrául ico (E) 
e travá-lo com a trava 
(J)  uti l izando pinos e 
contrapinos, conforme 
imagem.

OBS.
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Regulagens e operações
Montagem do marcador hidráulico e balizador SATP (Opcional)

Monte o suporte (A) no chassi do SATP usando a trava, os parafusos (B), arruelas de 
pressão e porcas. Depois, prenda o braço do balizador (C) com o pino (D) e contrapino. Em 
seguida, monte o cilindro hidráulico (E), prendendo-o no suporte e no braço do balizador 
com os pinos (F) e (G), conforme mostra o desenho abaixo. Por último, monte o conjunto 
do disco marcador (H) usando os parafusos (I), arruelas lisas, de pressão e porcas.

C

D

AE

G

H I

J

Para transportar o SA-T 
com marcador hidráulico 
e   bal izador,  deve-se 
primeiramente, articular  
o braço (C) através do 
cl indro hidrául ico (E) 
e travá-lo com a trava 
(J)  uti l izando pinos e 
contrapinos, conforme 
imagem.

OBS.
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Montagem
Depois, prenda o tubo (J) no braço do balizador com o parafuso (K), arruela de pressão 

e porca, observando o espaçamento desejado. Em seguida, monte o conjunto da enxada 
(L), no tubo, prendendo com os prendedores (M), arruela de pressão e porcas.

Quando transformar o SATP para CATP, retire o suporte (A) do chassi, desprendendo 
assim todo o conjunto do marcador hidráulico e balizador.

J

Para SATP de 2 linhas, 
espaçamentos de 1300, 

1400 e 1500

1000

1100

1300

Para SATP de 3 linhas, 
espaçamentos de 

1000 e 1100

1400

1500

K

L

M
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Montagem
O conjunto marcador hidráulico e balizador possui regulagem de espaçamento, sendo 

1300, 1400 e 1500 mm para SATP de 2 linhas, 1000 e 1100 mm para SATP de 3 linhas.

Para regular esse espaçamento, troque o parafuso (K), a arruela e a porca de lugar, 
alternando entre os furos.

Exemplo:

Espaçamento Furo
SATP - 2 LINHAS

1300 3 (ÚLTIMO)
1400 2 (MEIO)
1500 1 (PRIMEIRO)

SATP - 3 LINHAS
1000 2 (ÚLTIMO)
1100 1 (PRIMEIRO)

1

2

3

2

SATP de 2 linhas 

SATP de 3 linhas 

K

K

1



Civemasa Implementos Agrícolas 19CATP / CATPY / SATP

Transformação de CATP para SATP

Para transformar o CATP em SATP acompanhe as seguintes instruções:

• Acople o equipamento ao trator;

• Solte as porcas (A) e arruelas, retire os eixos (B), as luvas espaçadoras (C) e puxe 
todo o conjunto da grade oscilante (D) para trás;

B

A

C

B

D

A

C

Montagem
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Montagem
• Em seguida, retire os pinos (E) e (F), juntamente com os contrapinos que prendem 

a haste subsoladora (G);

• Prenda a haste sulcadora (H), usando os mesmos pinos e contrapinos.

• Repita as instruções do outro lado do equipamento.

• Para transformar a SATP em CATP faça a operação inversa.

E

F

H

E

F

G

E

F

G

E

F

H
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Montagem
Transformação de CATP para CATPY

 Para transformar o CATP em CATPY acompanhe as seguintes instruções:

• Acople o equipamento ao trator;

• Desacople todo o conjunto da grade oscilante e puxe-o para trás conforme detalhe 
da página 19;

• Em seguida retire os pinos e contrapinos, soltando assim a haste subsoladora alada 
(ver detalhe na página 20).

 Depois de retirada toda a parte traseira do equipamento, acople a haste subsoladora 
em forma de "Y" (I), usando os mesmos pinos (E) e (F) e contrapinos

E

F

I
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Montagem
• Em seguida, monte o braço com o rolo destorroador (J) e os discos (K) no chassi do 

equipamento, prendendo com o eixo (B), as luvas espaçadoras (C), as arruelas de pressão 
e as porcas (A), que foram retiradas do conjunto da grade oscilante.

• Repita a operação do outro lado do equipamento.

• Para transformar CATPY em CATP, faça a operação inversa.

• E para transformar CATPY em SATP, retire o conjunto do CATPY, fazendo a operação 
inversa da desmontagem das páginas 19 e 20 e acople a haste sulcadora (H), usando os 
pinos (E) e (F).

A

A

B

C

C

J

K
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Regulagens e operações
Distribuição de adubo - acionamento mecânico

A distribuição de adubo é feita por Condutoras Helicoidais (Sem-Fim) e as diferentes 
quantidades são obtidas pela troca das rodas dentadas Motora (A) e Movida (B).

A tabela das páginas 24, 25, 
26 e 27, mostram a distr ibuição 
aproximada de adubo nas diferentes 
combinações de rodas dentadas, em 
função ao tipo de pneu usado no trator 
e espaçamentos entre linhas.

As quantidades são apresentadas 
em kg/hectare (10.000 m²) e kg/
alqueire (24.200 m²).

05.03.03.2982

RECÂMBIO DE ENGRENAGENS
SPROCKET COMBINATIONS
CAMBIO DE ENGRANAJES

{B}

{A}

28

31

16

19

25

13

22
19

31

28

13

25

22

16
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Regulagens e operações
Tabela de distribuição de adubo
(Pneu 18.4.34 e condutor helicoidal passo 36.5 mm - inox)
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Regulagens e operações
Tabela de distribuição de adubo
(Pneu 23.1.30 e condutor helicoidal passo 36.5 mm - inox)
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Tabela de distribuição de adubo
(Pneu 24.5.32 e condutor helicoidal passo 36.5 mm - inox)

Regulagens e operações
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16

43
14
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91
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5

13
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25
13

47
41
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17
65
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7

16
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30
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47
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17
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68
2
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41
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53
10
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9
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36
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8

17
13

31
13

58
79
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4

21
89
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0

20
32
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4

18
97

Tabela de distribuição de adubo
(Pneu 20.8.38 e condutor helicoidal passo 36.5 mm - inox)

Regulagens e operações



Civemasa Implementos Agrícolas 28 CATP / CATPY / SATP

Distribuição de adubo - acionamento hidráulico
No acionamento hidrául ico, as 

diferentes quantidades de adubo são 
obtidas através da válvula reguladora 
de fluxo (A), que determina diferentes 
velocidades de giro do motor hidráulico 
e das condutoras helicoidais.

A regulagem da válvula de fluxo deve 
ser mantida apertada pela contraporca, 
para evitar alteração na quantidade 
distribuída durante o trabalho.

O sentido de giro do motor hidráulico é anti-horário. Se estiver girando ao 
contrário do indicado, inverta as mangueiras.

OBS.

Movida
18 Dentes

Motora
10 Dentes

A

Regulagens e operações
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Cálculo prático de distribuição de adubo

Para distruibuir outras quantidades de adubo, tanto no acionamento mecânico como 
no hidráulico, faça o cálculo de distribuição de adubo antes de iniciar o trabalho.

Para cálculo do rendimento horário do subsolador, utilize a seguinte fórmula:

X  =   B x C x D

               A

Onde: 

A = área a ser adubada (m²).

B = espaçamento entre linhas da cultura (mm).

C = quantidade de adubo a ser distribuida na área (kg).

D = espaço a percorrer para o teste de caída (m).

X = quantas gramas devem cair no espaço "D" . 

Exemplo:

A = 10.000 m²

B = 1400 mm

C = 400 kg

D = 50 m

X = ?  

Cálculo:

X  =   1400 x 400 x 50

                  10.000

X = 2.800 gramas.

Isto é 2.800 gramas em 50 metros para cada linha da cultura, sendo 1.400 gramas 
para cada bocal de distribuição.

Regulagens e operações
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Regulagem do disco de corte

A profundidade de corte do disco pode ser ajustada trocando os parafusos (A) de 
furo: para baixo, maior profundidade de corte, para cima, menor profundidade de corte.

Verifique periodicamente a afiação dos discos para manter a capacidade 
de corte da palha.

OBS.

A

Regulagens e operações
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Regulagem do espaçamento
O equipamento pode ser regulado em três espaçamentos: 1300, 1400 e 1500 mm.

Para regular esse espaçamento, primeiro retire os parafusos (A), que prendem o 
conjunto do disco. Depois, retire as buchas (B) trocando-as de lugar para o espaçamento 
desejado.

Para espaçamento de 1300 mm, mova os parafusos (A) para os furos internos, ou 
seja, em direção ao centro do equipamento e coloque as duas buchas (B) do lado externo, 
conforme abaixo.

Para espaçamento de 1400 mm, mova os parafusos (A) para os furos do meio e coloque 
uma bucha (B) no lado interno e outra no lado externo, conforme abaixo:

A A

B B

A

B

A

B

1400 mm

1300 mm

Regulagens e operações
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Regulagem do espaçamento

Para espaçamento de 1500, mova os parafusos (A) para os furos externos e coloque 
as duas buchas (B) do lado interno do equipamento.

A

1500 mm

B
A

B

Regulagens e operações



Civemasa Implementos Agrícolas 33CATP / CATPY / SATP

Ajustes das seções de discos

As seções de discos do cultivador podem ser ajustadas em diferentes ângulos e 
posições de trabalho:

1- Ângulos das seções e giro de 180 graus (Reversão).
Gire as porcas (A), retire os parafusos (B), depois gire as seções de discos para o 

ângulo desejado e retorne os parafusos (B).

2- Deslocamento lateral das seções de discos.
Puxe o pino (C) e desloque a seção de discos para a direita ou para a esquerda até 

o deslocamento desejado.

A

1
B

2

C

Regulagens e operações
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Ajustes da seção traseira CATPY 

1 - Regulagem para aproximar ou distanciar o disco da linha de cana.
Para regular a distância do disco da linha de cana, retire o pino (A) e mova o conjunto 

do disco, aumentando ou diminuindo a distância e coloque o pino no furo correspondente.

2 - Para aproximação do disco na haste.
Para aproximar ou distanciar os discos das hastes, retire as presilhas (B) e arraste 

todo o conjunto do disco para frente ou para trás e prenda novamente com as presilhas.

3 - Regulagem da profundidade dos discos.
Com o equipamento na posição de trabalho, regule o parafuso de encosto (C) para 

que o disco não penetre muito no solo.

4 - Regulagem do ângulo do disco.                                                                                                           
Gire a porca (D), retire o parafuso (E), depois gire a seção de disco para o ângulo 

desejado e retorne o parafuso (E) para o furo correspondente.

E

4

3

B
A

D

C

2

1
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Espaçamento da haste sulcadora

Solte os parafusos (A) e mova o 
conjunto da haste para o espaçamento 
d e s e j a d o .  E m  s e g u i d a ,  a p e r t e 
novamente os parafusos.

A

Regulagem da abertura dos sulcadores

A regulagem dos braços perfurados na parte 
posterior das hastes sulcadoras permite variar a 
abertura das asas, alterando o perfil do sulco em 
diferentes tipos de solo.

X

X = 600 mm

X = 350 mm

X = 450 mm

X = 550 mm

X = 400 mm

X = 500 mm

Regulagens e operações
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As hastes sulcadoras tem ajustes para outras aberturas. Solte o parafuso (A) e mova 
para a furação desejada conforme ilustração da página anterior.

A

Regulagens e operações
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Desarme automático das hastes
As hastes subsoladoras semi-parabólicas possuem desarme automático através de 

mola plana de deformação elástica. O retorno das hastes à posição de trabalho é instantâneo, 
basta apenas levantar o equipamento.

Regulagem do desarme das hastes

O desarme automático já vem regulado de fábrica. 

Se houver necessidade de regular o desarme, gire o parafuso (A) no sentido horário 
apertando-o. Com isso, aumenta-se a folga e o equipamento desarma com mais facilidade 
ou desaperte o parafuso girando-o no sentido anti-horário para diminuir a folga, aumentando 
assim a resistência a impactos.

Deve-se deixar uma folga de 
aproximadamente 3 mm.

OBS.

A

Para so los  que estão l iv res  de 
obstáculos como pedras, raízes, etc., os 
parafusos reguladores de pressão (A) 
deverão ser posicionados faceando a mola 
plana. Em solos que possuem obstáculos 
que podem se enroscar nas hastes, os 
parafusos deverão ser rosqueados de 
maneira que a pressão necessária para o 
desarme seja menor que a exercida pelo 
impacto, evitando assim a ruptura das 
hastes.

Regulagens e operações
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• Reaperte porcas e parafusos após o primeiro dia de trabalho. Verifique as 
condições de todos os pinos e contrapinos.

• Atenção especial deve ser dada as seções de discos, reapertando diariamente 
durante a primeira semana de uso. Depois reapertar periodicamente.

• Observe com atenção os intervalos de lubrificação. (Veja instruções de 
lubrificação nas páginas 42 a 44).

• Durante o trabalho ou transporte, não permita passageiros no trator ou no 
equipamento.

• Ao abastecer o equipamento, observe se o mesmo está devidamente 
acoplado ao trator. Verifique também se não há qualquer objeto no interior 
dos depósitos, que possa danificar os conjuntos distribuidores.

• A umidade e o empedramento do adubo afetam a distribuição. Utilize sempre 
adubo seco e livre de impurezas.

• Não deixe adubo no interior dos depósitos de um dia para o outro.

• Observe o bom funcionamento do sistema distribuidor de adubo ao menos 
duas vezes por dia.

• Escolha uma marcha que permita ao trator manter certa reserva de potência, 
garantindo-se contra esforços imprevistos.

• A regulagem da válvula de fluxo deve ser mantida apertada pela contraporca 
para evitar alteração na quantidade distribuida.

• Mantenha o equipamento nivelado na posição de trabalho.

• Verifique periodicamente as regulagens estabelecidas no início do trabalho.

• Retire pedaços de pau ou qualquer objeto que se prenda aos discos.

• É importante manter a velocidade constante em todo o trabalho.

• Toda vez que trocar de trator, deve-se verificar novamente a distrubuição de 
adubo.

• Não verifique eventuais vazamentos com as mãos. A alta pressão pode 
provocar lesões corporais. Use papelão ou outro objeto adequado.

• Alivie a pressão do comando antes de soltar os engates rápidos e ao fazer 
qualquer verificação no circuito hidráulico.

Operações - pontos importantes

Regulagens e operações
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A Civemasa fornece opcionalmente para o modelo SATP os itens abaixo:

Plataforma

Escada

Kit Cultivador

Conj. Disco 
de corte

Balizador

Marcador 
Hidráulico

Opcionais



Civemasa Implementos Agrícolas 40 CATP / CATPY / SATP

A Civemasa fornece opcionalmente para o modelo CATP os itens abaixo:

Conj. Disco 
de Corte

Kit Sulcador

Plainador Traseiro

Escada

Plataforma

Opcionais
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A Civemasa fornece opcionalmente para o modelo CATPY os itens abaixo:

Plataforma

Escada

Kit Cultivador

Kit Sulcador

Opcionais
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Lubrificação
 A forma mais simples de prolongar a vida útil do seu equipamento e evitar que 

apresente interrupções durante o trabalho é executar uma correta lubrificação, conforme 
indicamos a seguir:

• A cada 24 horas de trabalho, lubrifique as articulações através das graxeiras da 
seguinte maneira:

• Certifique-se da qualidade do lubrificante, quanto a sua eficiência e pureza, evitando 
o uso de produtos contaminados por água, terra, etc. 

• Retire a coroa de graxa antiga em torno das articulações.

• Limpe a graxeira com um pano antes de introduzir o lubrificante e substitua as 
defeituosas.

• Introduza uma quantidade suficiente de graxa nova.

• Utilize graxa de média consistência.

 Mancal de rolamentos a graxa.
• A lubrificação dos mancais de rolamentos a graxa deve ser feita no mesmo período 

já citado (24 horas).

• Verifique a ajustagem dos rolamentos a cada 400 ou 500 (quatrocentas ou quinhentas) 
horas de trabalho. Havendo folga excessiva, retire quantas juntas forem necessárias. O 
mancal não deve trabalhar muito justo.

• Os retentores dos mancais de rolamentos a graxa devem ser substituidos após 
1000 a 1500 (um mil a um mil e quinhentas) horas de trabalho, ou antes de apresentarem 
desgaste prejudicial.

Mancal de rolamentos com banho de óleo.
• Os mancais de rolamentos com banho a óleo trabalham em constante lubrificação, 

mas, ainda assim, é necessário dispensar-lhes as seguintes atenções:

• Antes de iniciar o trabalho com o equipamento pela primeira vez e após as primeiras 
8 (oito) horas de trabalho, faça uma inspeção em todos os mancais, verificando o nível de 
óleo.

• Em local plano, verifique o nível de óleo de cada mancal antes de usar o equipamento 
pela primeira vez e todos os dias da primeira semana. Depois, passe a verificar 
semanalmente.

• Troque todo o óleo a cada 1.000 horas de trabalho.

• Use somente óleo SAE 90 Mineral.

O nível ideal é quando o óleo chega até o orifício do bujão, estando o 
equipamento em local plano.
Caso seja verificada a contaminação do óleo durante as inspeções periódicas, 
este deve ser trocado imediatamente.
O volume de óleo dos mancais é de 110 ml.

OBS.

Manutenção
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Pontos de lubrificação

Além dos pontos indicados, deve-se 
lubrificar todas as graxeiras.

OBS.

Manutenção
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Pontos de lubrificação

Além dos pontos indicados, deve-
se lubrificar todas as graxeiras.

OBS.

Manutenção
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Manutenção dos depósitos de adubo

Seguindo as recomendações abaixo, o seu equipamento trabalhará de maneira eficiente 
por muito mais tempo.

• Semanalmente,  faça uma limpeza nos depósitos de adubo para manter a eficiência 
na distribuição.

• A umidade no adubo é fator prejudicial para o bom funcionamento do equipamento. 
Utilize sempre adubo seco que evita empedramentos e facilita a distribuição.

• Não deixe adubo nos depósitos de um dia para o outro.

• Evite a presença de corpos estranhos como pedras, pedaços de pau, etc. junto ao 
adubo.

• A parte inferior da corrente de trasmissão não deve permanecer esticada durante o 
trabalho.

• Reapertar todas as porcas e parafusos, pinos e contrapinos periodicamente. As peças 
que trabalham frouxas causam deficiências no trabalho e propiciam danos ao equipamento.

• Em período de desuso, faça uma limpeza geral eliminando as aderências do adubo 
nos depósitos e proteja os componentes internos com uma fina camada de óleo.

• Os discos devem ser substituídos assim que notar um baixo rendimento dos mesmos, 
caracterizado, principalmente, pela redução do diâmetro, perda de corte e outras formas 
de avarias a que são submetidos durante o trabalho.

• Faça a reposição de peças somente por originais Civemasa, que obedecem padrões 
específicos de fabricação.

Cuidados na manutenção
Cuidado! O vazamento do óleo hidráulico pode ter força suficiente para 

atravessar a pele e causar sérios danos à saúde. Um vazamento de óleo por 
um furo minúsculo pode ser invisível. Use um papelão ou madeira, em vez da 
mão, para investigar um possível 
vazamento. 

M a n t e n h a  a s  p a r t e s 
desprotegidas do corpo tais como 
sua face, olhos e braços o mais longe 
possível de um suspeito vazamento. 
Um jato de óleo hidráulico pode 
causar  a té  gangrena ou out ra 
moléstia.

Na ocorrência de acidentes 
desta ou de outra natureza, procure 
um médico imediatamente. Se este 
médico não t iver conhecimento 
deste tipo de problema peça a ele 
que indique outro ou pesquise para 
determinar o tratamento adequado.

Manutenção
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Importante
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A CIVEMASA reserva o direito de aperfeiçoar e/ou alterar as 
características técnicas de seus produtos, sem a obrigação de assim 
proceder com os já comercializados e sem conhecimento prévio da 
revenda ou do consumidor.

As imagens são meramente ilustrativas.

Algumas ilustrações neste manual aparecem sem os dispositivos de 
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detalhadas. Nunca opere o equipamento com estes dispositivos de 
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 c
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rin
q

ue
m

 so
b
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p
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m
o

 o
 im
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le
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e

nt
o

 
e
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a

n
d

o
 o

 m
e
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o
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m

 o
p

e
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ç
ã

o
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ra
n
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o
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e
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u
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rm
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ze
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a
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o

.
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c
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a

d
e

 d
e
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p

e
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ç
ã
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 d

e
v

e
 s
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r 

c
u

id
a
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o
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m

e
n

te
 

c
o

n
tr

o
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d
a

.
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m
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rre
n

o
 in

c
lin

a
d

o
 m

a
n

te
n

h
a

 a
 e

st
a

b
ilid

a
d

e
 id

e
a

l. 
Em

 in
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io
 d

e
 

d
e
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q

u
ilíb
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 a

b
a

ix
e

 a
 a

c
e

le
ra

ç
ã

o
 e

 n
ã

o
 le

va
n

te
 o

 im
p

le
m

e
n

to
.
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m

e
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o
s d

e
 c

o
nt

ro
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id
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ul
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o

 d
e

ve
m
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r a
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a
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a
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o
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 o
 

so
lo

 e
 a

liv
ia

d
o

s 
d
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 p
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ã
o
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n

te
s 

d
e

 d
e
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o

n
e

c
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r q
u

a
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u
e

r t
u

b
u
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ç
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o

.
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o
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e

rif
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u
e

 v
a
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m

e
n

to
s 

n
o

s 
c

irc
u

ito
s 

h
id

rá
u

lic
o

s 
c

o
m
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s 

m
ã

o
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a

 a
lta

 p
re
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ã

o
 p

o
d

e
 p

ro
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c
a

r l
e

sõ
e
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c

o
rp

o
ra

is;
 u

se
 p

a
p
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o
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 N
o
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 d
o

 tr
a

b
a

lh
o
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s i

m
p

le
m

e
nt

o
s d

e
ve
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o

 se
r d

e
se
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a

ta
d

o
s 

e
 d

e
vi

d
a

m
e

n
te

 a
p

o
ia

d
o

s n
o
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lo

 o
u

 so
b

re
 c

a
va

le
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 n

ã
o

 p
o

d
e

n
d

o
 fi

c
a

r 
su

sp
e

n
so

s 
p

e
lo

 h
id

rá
u

lic
o

 d
o
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ã
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n
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e

 e
m
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d

o
vi

a
s 

o
u

 e
st

ra
d
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p
a
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m
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n

ta
d
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s.
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s 

im
p

le
m

e
n

to
s 

a
g
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o
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s 
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 c
o
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o
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ra

d
e
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ra
d

o
s 

e
 o

u
tr

o
s,

 
p

o
ss

u
e

m
 n

o
rm

a
lm

e
n

te
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rg
ã

o
s 

a
tiv

o
s 

a
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d
o
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 c

o
m

 b
o

rd
a

s 
c

o
rt

a
n

te
s 

q
u

e
 o

fe
re

c
e
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sc
o

s d
e

 a
c

id
e

n
te

s m
e
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o
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u

a
n
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o
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ã

o
 e

st
ã

o
 o

p
e
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n
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o
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a
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 d
e

ve
m
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e

r m
a
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s 
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m
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c

a
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p
ro

p
ria

d
o

, d
e
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d

a
m
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n

te
 

a
p

o
ia

d
o

s n
o

 so
lo

; e
 im

p
e

d
in

d
o
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c
e
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o

 d
e

 c
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a

s e
 p
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 d
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o
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 P

a
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io
n
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ra

to
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g

u
e
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 m
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u

tr
a

liz
e
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 d
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u
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 p
e
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o

n
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c
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l c

o
m
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le

to
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o
n
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c
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n
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 d
e

l t
ra

c
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d
e

 lo
s 

im
p

le
m

e
n
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s 

d
e

b
e

n
 c

o
n

d
u
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ra
 e

n
g

a
n
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h

a
r 
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s 

im
p

le
m
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n

to
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ro

c
e

d
a

 c
o

n
 m

a
n
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b

ra
s 

e
n

 
m
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h
a

 le
n

ta
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e
n

 lo
c

a
l c

o
n
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c
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 e
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e
 p

re
p
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 p
a
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r 

lo
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e

n
o
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p
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m
a

 d
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o

te
n

c
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p

a
g

u
e

 e
l 
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o
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r 

d
e

l 
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a
c

to
r.
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 d
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n

c
io

n
a
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e
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a
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n
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a
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 s

u
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ie
n

te
 

d
e

b
id

o
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o
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c

id
a

d
 d

e
 lo

s 
g
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se
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e
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e
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o

s.
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c

e
d
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 c
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n
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s 
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re
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e

c
e

sa
rio
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p
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ra

c
c

io
n

a
r 

e
q

u
ip

o
s 

q
u

e
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si 
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g
ir 

d
e
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st
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n
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, l
a
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o

p
e

ra
c

io
n
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se
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 m
a
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u
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s.
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e
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c

io
n

e
s 
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o

n
 e
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e
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c
io

n
a
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p
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rq

u
e

a
d

o
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tr
a

b
a

r 
lo
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e
n
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s 

y 
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e
d
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s.
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- 

To
d

a
s l
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s p

ie
za

s m
o
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b

le
s c
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m

o
: b
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s,

 p
o

le
a
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 e

ng
ra
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 e
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n

e
c
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a
n

 c
u

id
a

d
o

s 
e

sp
e
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ia

le
s.
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e
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p
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c
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lz
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d
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d

e
c

u
a

d
o
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p
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 o
p

e
ra
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ió

n
 d

e
 l

a
s 

m
á

q
u

in
a
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e

 im
p

le
m

e
n
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a
g
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o

la
s.
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o

 p
e
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u

e
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tr
a
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p

e
rs
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n
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s 
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c
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m

p
a

ñ
e

n
 e

l 
o

p
e

ra
d

o
r 

e
n

 e
l 

tr
a
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to
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 e

n
 e

l i
m

p
le
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e

n
to

; s
a

lv
o
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i p

o
se

e
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n
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d
e

c
u

a
d

o
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l u
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 d

e
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s (

c
o
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g

e
 c
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d
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d
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s e
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e
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p
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xi

m
a
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 d

e
 p
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rs
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n
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le

s 
d
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ra
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te

 e
l t

ra
b
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.
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o
 e

fe
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a

r r
e
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u
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n

 e
l e
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u
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n

c
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n
a
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ie

n
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.
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u

e
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e
n
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 p

ró
xi
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 d
e

 lo
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e
q

u
ip
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e

n
 o
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e
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n

, d
u
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n

te
 e

l t
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e
n

a
d

o
.

13
 -

 L
a

 v
e

lo
c

id
a

d
 d

e
 o

p
e
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 d
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e
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c
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c
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 t
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c
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d
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c
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c
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n
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m
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.
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im
p
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n
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 c
o
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 d
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b
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n
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e

r r
e

b
a
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d

o
s 

h
a

st
a

 
e

l s
u

e
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r l
a
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re
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n
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n
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 d
e
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o

n
e
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u

a
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ie
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n
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c
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h
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o
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c
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m
a
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o
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lta
 p
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n
 p

u
e

d
e

 p
ro

vo
c

a
r 
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n
e

s 
c

o
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o
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 c
a

rt
o
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o
b
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d

e
c

u
a
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o
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q
u
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d

e
b
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d
e
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n

g
a

n
c

h
a

d
o
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 y

  
d

e
b

id
a

m
e

n
te

 a
p

o
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o
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 e

n
 e

l 
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e
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o
b
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c
a

b
a
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liv
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n
d

o
 e

l h
id

rá
u

lic
o

 d
e

l t
ra

c
to

r.
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 N
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 t
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n
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a
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 c
a
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n
ta
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o

s.
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p

le
m

e
n

to
s 

a
g
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o
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 c
o
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o
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st
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s,
 a

ra
d

o
s 

y 
o

tr
o

s,
 t

ie
n

e
n

 
no

rm
a

lm
e

nt
e

 o
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a
no

s a
c

tiv
o

s a
fil

a
d

o
s,

 c
o

n 
b

o
rd

e
s c

o
rt

a
nt

e
s q

ue
 o

fre
c

e
n

 
rie

sg
o

s 
d

e
 a

c
c

id
e

n
te

s,
 a

ú
n

 c
u

a
n

d
o

 d
e

te
n

id
o

s,
 p

o
r l

o
 ta

n
to

, e
st

o
s 

d
e

b
e

n
 

se
r 

m
a

n
te

n
id

o
s 

e
n

 l
o

c
a

l 
a

p
ro

p
ria

d
o

, 
d

e
b

id
a

m
e

n
te

 a
p

o
ya

d
o

s 
 e

n
 e

l 
su

e
lo

 e
 im

p
id

ie
n

d
o

 e
l a

c
c

e
so

 d
e

 n
iñ

o
s 
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p

e
rs

o
n

a
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je

n
a
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a

l u
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 d
e
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a
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 e

st
a

c
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n
a
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p

a
rq

u
e
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l t
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c

to
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a
p

a
g

u
e

 e
l m

o
to

r, 
n

e
u

tr
a

lic
e

 
la

 a
c

c
ió

n
 d

e
 lo
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c

o
m

a
n

d
o
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y 

a
p

liq
u

e
 lo

s 
fr

e
n

o
s.
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R
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C

O
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M
E

N
D

A
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O
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O
U
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1 
- 

O
nl

y 
p

e
rs

o
n 

w
ho

 o
w

ns
 a

 fu
ll k

no
w

le
d

g
e

 o
f t

ra
c

to
r a

nd
 im

p
le

m
e

nt
s,

 
m

u
st

 o
p

e
ra

te
 t

h
e

m
.
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ke

 c
a

re
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o
 p

re
ve

n
t 

in
ju

ry
 t

o
 t

h
e

 h
a

n
d

s 
o

r f
in

g
e

rs
 w

h
e

n
 h

itc
h

in
g

 
th

e
 im

p
le

m
e

n
t 

to
 t

h
e

 t
ra

c
to

r.
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- 
A

lw
a

ys
 s

h
u

t 
th

e
 t

ra
c

to
r 

o
ff

 b
e

fo
re

 c
o

n
n

e
c

tin
g

 t
h

e
 p

o
w

e
r 

ta
ke

 
o

ff
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- 
N

e
ve

r 
tu

rn
 o

n
 t

h
e

 t
ra

c
to

r 
e

n
g

in
e

 w
ith

in
 n

o
t 

a
ire

d
 p

la
c

e
s,

 d
u

e
 t

o
 

to
xi

c
 g

a
se

s 
e

xp
e

lle
d

.
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Be

fo
re

 s
ta

rt
 t

h
e

 s
e

a
so

n
 it

 is
 n

e
c

e
ss

a
ry
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o

 p
re

p
a

re
 a

d
e

q
u

a
te

ly
 t

h
e

 
tr

a
c

to
r a

n
d

 t
h

e
 im

p
le

m
e

n
t 

to
 b

e
c

o
m

e
 t

h
e

 o
p

e
ra

tio
n
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fe
r.
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- 

Lo
c

k 
th

e
 t

ra
c

to
rs

 p
a

rk
in

g
 b
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ke

 a
n

d
 b

lo
c

k 
th

e
 w

h
e

e
ls,

 b
e

fo
re

 
d

ism
o

u
n

tin
g

 t
h

e
 t

ra
c

to
r f

o
r s

e
rv

ic
e

 o
r t

o
 m

a
ke

 a
d

ju
st

m
e

n
ts

.
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N

e
ve

r 
a
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w
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id

e
rs

 t
o
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c

c
o

m
p

a
n

y 
th

e
 o

p
e

ra
to

r 
o

n
 t

ra
c

to
r 

o
r 

im
p

le
m

e
n

t,
 e

xc
e

p
t 

if 
th

e
re

 is
 a

n
 a

d
e

q
u

a
te

 s
e

a
t.
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Be
 s

u
re
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h

a
t 

e
ve

ry
o

n
e

 i
s 
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a

n
d

in
g

 c
le

a
r 

b
e

fo
re

 o
p

e
ra

tin
g

 t
h

e
 

a
g
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u

ltu
ra
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m

p
le
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e

n
t 
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r m

a
c

h
in

e
ry
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 c
a
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n
 a

n
d

 w
e

a
r 

g
lo

ve
s 

w
h

e
n
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a

n
d

lin
g

 t
h

e
 d
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b
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d
e
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o

r g
a

n
g
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e
m

b
lie

s.
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e
a
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a
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e
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u

a
te

 c
lo
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e
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a
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d
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h
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e
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p

e
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te
 a
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lt
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ra

l 
im

p
le
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e

n
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 m
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h
in
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.
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 D

o
 n

o
t 

a
tt

e
m

p
t 
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 m

a
ke

 a
d

ju
st

m
e
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ts
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n

 t
h
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n
it 
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n
n
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g

.
12

 -
 D
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n
n
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c
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e
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yd
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u
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o
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o
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a
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w
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c
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u
p

le
rs

 a
ft

e
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b
le
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d

in
g
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ff

 t
h
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